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Resumo
Este trabalho pretende analisar os fluxos migratórios entre Brasil e Portugal, tendo em vista a incidência da imigração brasileira em Portugal e os casos de retorno. As questões relacionadas com a mobilidade, a imigração, os fluxos, a integração, as exclusões sociais, as expectativas, as redes e o regresso serão analisadas nas suas inter-relações, buscando perceber as dinâmicas migratórias brasileiras e as suas tendências para o futuro. 

A presença brasileira em Portugal tem sido acompanhada pela incidência de um número importante de retornos. Desde 2004, os brasileiros são a principal nacionalidade a recorrer ao Programa de Retorno Voluntário português. Em geral, as questões relacionadas com o desemprego têm sido apontadas (42%) como a principal razão para o regresso ao país de origem (OIM, 2007). A questão do tempo de permanência no país, a idade, o estado de origem, o gênero, a situação profissional e a qualificação profissional permitirão analisar a situação destes imigrantes. 
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Introdução

Pretende-se analisar os fluxos migratórios entre Brasil e Portugal, tendo em vista a incidência da imigração brasileira em Portugal e os casos de retorno. Este estudo parte de algumas questões: Como entender os processos migratórios hoje? Como apreender as diferentes dinâmicas dos fluxos migratórios em termos de mobilidades, diversidades, relações distintas e fluídas entre diversos países: de destino, de origem e de novos fluxos migratórios. Os processos não são únicos, nem lineares.

No caso da imigração brasileira em Portugal, a importância numérica dos brasileiros neste país, com um aumento importante, principalmente nos últimos dez anos, tem trazido a ideia de uma “primeira” e “segunda” vaga migratória. Em geral, acredita-se que a “primeira vaga” seria mais qualificada, formada por quadros, como dentistas e publicitários, e que a “segunda vaga” teria passado por um “processo de proletarização” dos fluxos (Malheiros, 2007).

Apesar da grande visibilidade da imigração brasileira, há aspectos pouco explorados nesta vaga migratória, como a questão do retorno e a situação de irregularidade que vivem muitos estrangeiros.

Esta sessão buscará descrever o processo migratório brasileiro, dando ênfase à situação em Portugal. Pretender-se-á apreender os processos de deslocamento, de mobilidade, de permanências (e impermanências) dos fluxos.

Diante da importância numérica, quantitativa, política, social, econômica e legislativa da imigração, cabe compreender os processos, as dinâmicas e os percursos dos indivíduos que estão envolvidos nos fenômenos migratórios. Em Portugal, os brasileiros são desde 2004 a principal nacionalidade a recorrer ao Programa de Retorno Voluntário, numa progressão importante. Em 2007, cerca de 70% do Programa de Retorno Voluntário português foi utilizado por brasileiros (OIM, 2007).

Buscar-se-á realizar um balanço da situação migratória brasileira em Portugal, em termos de legislação, de número de imigrantes, de imigrantes em situação legal e ilegal, no número de brasileiros residindo no país e sua evolução com o tempo.

Desemprego e imigração
A emigração brasileira como um fenômeno transnacional é relativamente recente. Data dos anos 1980 os inícios de um processo emigratório brasileiro mais acentuado, com um crescimento numérico importante a partir dos finais dos anos 1990. O Brasil enfrentou na década de 80 um período de recessão econômica, acompanhado de uma elevada inflação, num período comumente conhecido como “a década perdida”.

A crise econômica enfrentada pelo Brasil nos anos 80 do século XX, repercutiu na incidência dos fluxos migratórios. A partir de 1980, houve um grande declínio nos registos das imigrações para o Brasil. Carvalho (1996) considera os anos 1980 como o período de aumento da incidência da emigração brasileira. Estima-se que entre os anos de 1980 e 1991, 11.80 000 mulheres e 1.380 000 homens com mais de dez anos tenham deixado o país. As principais áreas de emigração são aquelas onde existe desigualdade entre as oportunidades econômicas e a estrutura de empregos, destacando-se os estados da região sudeste, principalmente Minas Gerais e São Paulo (Bógus, 2007: 41).

Calcula-se que haja entre 3 a 4 milhões de brasileiros espalhados pelo mundo. Estima-se que 33% estejam em situação clandestina (Costa, 2008). Os Estados Unidos (750 mil brasileiros), o Paraguai (350 mil brasileiros) e o Japão (220 mil brasileiros) seriam os principais destinos da emigração brasileira (Barreto, 2001). Segundo dados mais recentes, o número de imigrantes brasileiros teria aumentado nestes países: os Estados Unidos estariam com 1 milhão e 245.759 brasileiros, o Paraguai com 408 mil e 571 brasileiros e o Japão com 329 mil 519 brasileiros (Fernandes & Rigotti, 2008). Na Europa, estima-se que haja 936 mil e 400 brasileiros, a maioria estaria em Portugal, onde se calcula que haja cerca de 150 mil brasileiros, dos quais 69.518 mil estariam legalizados (Consulado do Brasil, 2008).

A emigração brasileira para os Estados Unidos e para o Paraguai é das pioneiras. No caso do Paraguai, a proximidade geográfica e questões fundiárias estiveram associadas ao processo migratório brasileiro. Já para os Estados Unidos, a presença de uma empresa americana em Governador Valadares, no estado brasileiro de Minas Gerais, permitiu inicialmente o contato entre o Brasil e os Estados Unidos, o que teve repercussões nos fluxos migratórios. No entanto, as mudanças legislativas na América (após o 11 de Setembro) e deslocamento da migração brasileira dos Estados Unidos para a Europa, podem ter trazido consequências na profissionalização da migração e no controle por “indústrias de traficantes” (Machado, 2005) e na formação de redes sociais e de promoção e auxilio à migração. Houve uma certa profissionalização dos fluxos migratórios (Machado, 2005).

O aumento do fluxo de imigrantes brasileiros em Portugal tem trazido mudanças no perfil desta imigração. Além de se tornar uma imigração mais quantitativa, em termos numéricos, há um processo de profissionalização do recrutamento e incentivo à imigração, principalmente quanto à imigração irregular. Os trabalhos na área da construção civil têm sido um dos setores privilegiados na atuação de máfias (Machado, 2005).

Os problemas decorrentes no mercado de trabalho, como o desemprego, influenciam os processos migratórios. A questão do trabalho tem sido um dos aspectos centrais que tem levado as pessoas migrarem. Nos anos 80 e 90, os imigrantes brasileiros em Portugal tinham melhores qualificações, o que lhes garantia bons salários e condições de trabalho. Em 1991, cerca de um terço dos brasileiros que viviam legalmente em Portugal eram profissionais liberais, como dentistas, decoradores e especialistas em marketing e propaganda (Bógus, 2007). Nos anos seguintes, houve uma completa mudança do perfil do brasileiro, que se tornou mais pobre, com menor grau de instrução e menor qualificação profissional, tendo os profissionais liberais dado lugar a trabalhadores manuais, como pedreiros, marceneiros e empregados de restaurantes, hotéis e lojas. Em 1999, a comunidade brasileira em Portugal era formada principalmente por trabalhadores da construção civil (29,1%), empregados de restaurantes e hotéis (25%) e de serviços não-qualificados (27,1%) (Bógus, 2007). Atualmente, os brasileiros residentes em Portugal são maioritariamente jovens, trabalhadores da construção civil, restauração e trabalho doméstico (Sales, 2006) ocupando muitas vezes cargos menos qualificados dos que exerciam nos seus países de origem (Costa, 2008).

Aparentemente, quanto menores as redes de contatos sociais dos imigrantes, maior o recurso às redes profissionais (Peixoto, 2005). No caso brasileiro, há um aumento da profissionalização do fomento à imigração irregular, embora estas redes ainda sejam pequenas e pouco estruturadas.

Histórias de Vida e Processos Migratórios
A partir do contato com membros de associações de imigrantes brasileiros em Portugal, constatou-se a importância das histórias de vida dos imigrantes brasileiros para explicação dos processos migratórios. Há ligações biográficas entre as histórias de vida e os percursos migratórios.

Em relação aos imigrantes brasileiros que estão em situação irregular, estes são muitas vezes enganados com falsas promessas de emprego e apoio à chegada em Portugal. Em 2003, libertaram 40 brasileiros que estavam trabalhando na construção civil, em Castelo Branco, em regime de quase escravidão (Estado de São Paulo, 09/03/2003).

Segundo depoimentos dos Pastores brasileiros em Portugal, a principal dificuldade dos imigrantes brasileiros em Portugal estaria relacionada com as dificuldades de regularização. Apesar da Lei no 88 de 2007 ter facilitado os processos de regularização, as dificuldades de regularização ainda são grandes.

O principal objetivo dos brasileiros seria juntar algum dinheiro para investir no Brasil e regressarem. Segundo alguns pastores brasileiros, os imigrantes brasileiros pretendem ficar no máximo 5 anos e estabelecer a vida deles no país de origem. No entanto, há uma pluralidade de situações. De um lado, muitos brasileiros acabam regressando antes de conseguirem realizar seus objetivos econômicos. Por outro lado, alguns brasileiros já não devem voltar mais ao Brasil, principalmente quando a família já mora em Portugal.

Desemprego e Mobilidade
O aumento da emigração brasileira nos últimos trinta anos tem sido caracterizado por uma procura crescente por pedidos de apoio ao retorno voluntário. Em Portugal, os brasileiros são os que mais solicitam apoio do Programa de Retorno Voluntário. São os que mais regressam passado pouco tempo de estadia em situação irregular.

O trabalho como estilo de vida dos imigrantes
O trabalho é o elemento estruturador da vida do imigrante, seja enquanto central para sua sobrevivência, seja como estilo de vida e como determinante das possibilidades de legalização. Com excepção dos casos de estudo ou de casamento, os imigrantes ficam dependentes de um contrato de trabalho como condição para legalização.

As dificuldades no mercado de trabalho no Brasil, principalmente os baixos salários foram apontados como a principal causa para deixar o país (55% dos casos) (Casa do Brasil, 2003).

Os brasileiros e o retorno
Em 2007, a maioria (69%) dos candidatos ao retorno voluntário eram brasileiros do sexo masculino (67%) e sem agregado familiar (75%), embora 34% fossem casados (OIM, 2007).

A maioria dos candidatos ao Programa de Retorno Voluntário deixou as famílias no Brasil. Em geral, os candidatos permaneceram em Portugal sem visto (66% dos casos) (OIM, 2007).

Desemprego e Mobilidade
A obtenção de um trabalho é dos objetivos principais dos imigrantes. No caso dos imigrantes brasileiros, o desemprego está apontado tanto como uma das principais razões para se deixar o Brasil (Casa do Brasil, 2003), como na causa da maioria dos pedidos de Retorno Voluntário em Portugal (42%) (OIM, 2007).

Irregularidade e vulnerabilidade

A vulnerabilidade marca a situação dos imigrantes irregulares, que na ausência de documentação, podem ser enganados em termos de condições de trabalho e de salários (Ferreira, 2000). O Cônsul Brasileiro, Zelner Gonçalves, considera que a ilegalidade e a exploração no trabalho são os principais problemas dos brasileiros que vivem em Portugal (Lusa, 11/08/2006).

Em 1999, o número de inscrições no Consulado do Brasil em Lisboa foi de 3.614 mil, sendo considerado o maior número registrado desde 1990, o que representava na época um aumento de 10% no números de inscritos. A maioria era proveniente do estado de Minas Gerais e trabalhava na construção civil (Rattner, 2000). Já em 2008, no período compreendido até 21 de Julho, houve 13.936 matrículas, 90.056 registos de casamentos desde 2001 e 10.841registos de nascimento (Consulado do Brasil, 2008).

Alguns artigos apontam o clima de insegurança e perseguição vividos pelos imigrantes brasileiros, tais como: “Brasileiros começam a ser interpelados na rua, quando estão caminhando para o trabalho” (Diário Catarinense, 09/03/2003).

Dificuldades econômicas e regress
A crise econômica atual vem atingindo a emigração brasileira de forma transnacional. Muitos imigrantes brasileiros estão a retornar ao Brasil, tanto nos Estados Unidos como na Europa. 

“Não adianta ficar fora para conseguir um patamar. Por isso retornam. Já não é como antes. Tinha muito trabalho e pouco trabalhador. Hoje é o contrário. Muitos desempregados. Baixos salários. Casas super lotadas. Difícil” (Pastor Adalberto Maiorini, Igreja do Nazareno de Lisboa).
Em Portugal, a principal dificuldade daqueles que utilizaram o Programa de Retorno Voluntário em 2007 estava relacionada com a questão do desemprego (43% dos casos), dificuldades de regularização (12% dos casos) e dificuldades de integração na comunidade (10% dos casos) (OIM, 2007). Os brasileiros são aqueles que passado menos tempo em situação irregular, mais rapidamente recorrem ao retorno. Em geral, o projeto inicial dos brasileiros é de ficar pouco tempo no exterior, investir no Brasil e retornar logo que consigam fazer alguma poupança. No caso dos que utilizam o Programa de Retorno Voluntário, este projeto acaba não sendo concretizado e os brasileiros voltam antes de conseguirem juntar algum dinheiro e mesmo antes de algum processo de reintegração familiar.

Considerações finais

A relativa novidade do fenômeno migratório brasileiro faz do seu estudo um processo dinâmico. Como diz respeito a um fenômeno que está em curso, a análise da imigração brasileira e do regresso ao Brasil, mereceriam ser analisadas de maneira mais aprofundada. Uma das grandes lacunas nos estudos sobre os brasileiros em Portugal diz justamente respeito a situação dos irregulares, a importância da religiosidade para esta comunidade e a análise do retorno dos brasileiros com as suas consequências a médio e longo prazo.

O futuro do fluxo migratório brasileiro em direção a Portugal e o respectivo retorno dependerá de muitos fatores, entre eles:

· - A situação econômica em Portugal, 

· - A situação econômica no Brasil, 

· - As possibilidades de legalização, 

· - As diretivas da União Europeia no tratamento da imigração irregular, 

· - As políticas de integração e de incentivo ao retorno.  

A evolução dos fluxos migratórios dependerá de conjunturas macro- econômicas, de opções pessoais, de estratégias políticas. 

 A integração dos brasileiros no Brasil, após o retorno, mereceria uma análise a parte. Alguns estudos já indicam dificuldades dos brasileiros em se adaptarem após o retorno e, em alguns casos, a retoma e continuidade de processo migratórios, nem sempre com o mesmo destino. 
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